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No dia 18 de dezembro, comemora-se o Dia Internacional do Migrante. Sendo
o nosso agrupamento uma instituição de acolhimento a um grande número de
alunos estrangeiros e, por isso, migrantes, a «Equipa +/EMAI.COMEE», com a
colaboração do docente Jorge Pereira, tomou a iniciativa de tornar mais visível
esta realidade a toda a comunidade educativa. Assim, foi organizado um painel
comemorativo desta data e ilustrativo da multiculturalidade da nossa Escola,
no placard junto à reprografia, pavilhão A3, onde os alunos estrangeiros
puderam deixar a sua marca pessoal.

A riqueza da Humanidade está na partilha da Diversidade.
Equipa +/EMAI.COMEE

Dia Internacional do Migrante
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Educação Ambiental
Os trabalhos foram realizados pelos alunos da turma 11ºC na disciplina de Inglês, no
âmbito da unidade "Environment" e em articulação com o tema "Educação
Ambiental", a desenvolver em Cidadania e Desenvolvimento.
Para servir de base a uma atividade formativa de expressão oral, os alunos foram
desafiados a criar panfletos com sugestões que contribuíssem para fazer da escola
uma escola mais ecológica.

Prof.ª Encarnação Rosa | Escola Secundária de Odivelas
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Dia do Pijama
Associação de Pais e Encarregados de Educação da Escola EB1/JI D. Dinis

Este ano, mais uma vez, juntamo-nos à Associação Mundos de Vida, comemorando o
Dia Nacional do Pijama. 
Ao dinamizarmos esta iniciativa, cada criança teve a oportunidade de levar para casa, a
Casa dos Pijamas (pequeno mealheiro), que permitiu a recolha de donativos. Este ano
conseguimos angariar em numerário o valor de 838.06€.
E no Dia 24 de novembro a escola inteira, em grupos, juntou-se e uma imagem linda cor
de dança foi criada. Juntos dançaram e divertiram-se. Foi um momento cheio de magia.
Agradecemos às crianças, às famílias, a toda a equipa da escola, docentes e não
docentes e aos nossos parceiros, equipa da Sopro dos Sonhos, que dinamizaram e
promoveram de forma tão especial e com tanto significado esta data.
Obrigada a todos!
“Juntos fazemos a diferença”

3



Numa época particularmente difícil para todos aqueles que estão internados em
hospitais e se veem privados das visitas dos seus familiares e amigos (face à
situação pandémica), os alunos do 6º B da E.B. Avelar Brotero não conseguiram
ficar indiferentes ao desafio lançado por estudantes universitários de Medicina
e pela professora Cecília da biblioteca desta escola. Neste contexto, escreveram
algumas mensagens de alento e de carinho a esses doentes, materializadas em
postais, como os que aqui mostramos, por forma a "aquecer-lhes" os corações.

Ação Solidária
Prof.ª Georgete Garcia | Escola 2/3 Avelar Brotero

A foto, ilustra dois carrinhos de gravidade, feitos em madeira, a lembrar os
antigos carrinhos de rolamentos, construídos pela turma do 10º ano do Curso
Profissional de Mecatrónica Automóvel.
Todo o conhecimento adquirido na disciplina de Práticas Oficinais, foi posto
em prática, nomeadamente, a medição, traçagem, corte e diferentes processos
de união de peças, permanentes e desmontáveis.

 

Carrinhos de Gravidade
Prof. Flávio Carrapiço | Escola Secundária de Odivelas 
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No âmbito do “Plano de Adaptação às Artes”, promovido
pela Câmara Municipal de Odivelas, as turmas do 1.º ano
da EB Maria Máxima Vaz assistiram à peça de teatro
“Pinóquio,      da raiz ao nariz”, no Centro Cultural da
Malaposta, no passado dia 25 de novembro.

“Pinóquio, da raiz ao nariz” 
EB Maria Máxima Vaz

https://malaposta.pt/teatro/pinoquio/

A adaptação realizada pelo encenador Cláudio Hochman da obra original “As Aventuras
de Pinóquio”, de Carlo Collodi, envolveu as crianças nas peripécias do menino de
madeira, construído por Gepeto a partir de um tronco de madeira.
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Os alunos gostaram muito da peça de teatro e decidiram destacar a personagem principal
nos trabalhos que realizaram.

 Foi um dia
 muito animado!
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 Doces
Danya Sanchez | 9.º C

Não lhes faz impressão pensar que agora consumimos mais antidepressivos do
que doces? Porque a mim sim. Posso falar por experiência própria, como também
conhecer crianças de 7 anos a consumir mais do que quatro tipos de
antidepressivos, e aqui vem a minha questão... Desde quando uma criança pode
ter depressão? O que é que o mundo nos está a fazer? 

Atualmente, vivemos num mundo à beira de um ataque de nervos, de colapso,
pelo que os monstros das doenças mentais atacam. Outro problema é que nos
advertem sobre “tudo”, menos as doenças mentais. Eu sabia que o consumo de
álcool era mau, que cada cigarro me tirava um dia de vida, que as drogas podiam
estragar a minha vida, mas não sabia que, muitas vezes, esses vícios são derivados
de algo mais escuro, algo mais complexo, algo mortífero.

Os adultos dizem que nós não temos razões para estar tristes, que a nossa única
responsabilidade é a escola, mas esta não é a realidade. 

Como podemos estar tranquilos, quando vivemos num mundo nervoso,
competitivo, invejoso? E dirão: “O mundo só é assim se tu o permites!”, mas
esquecem-se que as crianças são como esponjas, estamos a apreender tudo ao
nosso redor, que pode afetar qualquer pensamento, opinião, pontos de vista... a
nossa cabeça é um terreno que ainda está a fazer planos da obra que irá construir.
 Cada dia, vemos diversos casos de crianças a atentarem contra as suas próprias
vidas ou a pedirem ajuda por linha anti-suicídio, mas não, é sempre a mesma
coisa... “Isso é porque o viste na internet”, ou “Isso é porque viste ou ouviste
alguém a fazê-lo”, quando o verdadeiro problema é muito mais do que isso. 

Espero que algum dia as nossas conversas voltem a ser de doces e não de
comprimidos, voltarmos a ser crianças e não crescer como adultos depressivos;
sermos livres e o nosso mundo não ser um mundo à beira de um ataque de
nervos.
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Desafios Matemáticos
Prof.ª Dina Ferreira | Prof. Luís Malheiro

Solução do desafio da última Newsletter

A Corrida
 

Quem venceu a corrida foi o Tornado. O cavalo do senhor Mateus não podia ganhar
porque o cavalo que ganhou era negro. O cavalo do senhor Baltasar não ganhou. Por
isso, ganhou o cavalo do senhor Luís. O Tufão não pode ter ganho e não pode ser o
cavalo do senhor Luís porque partiu a pata logo no início. O Trovão também não pode
ser o cavalo do senhor Luís porque não é a primeira vez que corre. Por exclusão de
partes, o Tornado é o cavalo do senhor Luís e o vencedor da corrida.

Novo desafio

Os Fósforos
Mova 2 fósforos, de forma a conseguir tirar o lixo da pá.
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Árvore de Natal da Matemática
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Clube Ubuntu

Tenho vindo a trilhar esse longo caminho para a liberdade. Procurei não
vacilar, embora ao longo do percurso tenha dado passos em falso. Mas descobri
que depois de subir uma montanha percebemos que continua a haver muitas
montanhas para transpor. Aproveito o momento para descansar, para apreciar
a vista esplendorosa que me rodeia, para olhar para trás, a contemplar o
caminho já percorrido. Mas não posso descansar por um momento, pois a
liberdade traz consigo responsabilidades e não me atrevo a parar, pois o meu
longo caminho ainda não terminou.

Nelson Mandela (2016), Autobiografia de Nelson Mandela, Um Longo Caminho Para a Lierdade (5.ª
Edição). Lisboa: Grupo Planeta

 

O nosso endereço de email para contribuir para a Newsletter do Agrupamento de Escolas Adelaide Cabette
newsletter@agr-odivelas.pt

Site do Agrupamento
https://agr-odivelas.pt/
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